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Resumo

A agricultura familiar, no Estado do Amazonas, necessita da incorporação de novas 
tecnologias agropecuárias que proporcionem alto retorno econômico que minimizem os riscos 
e assegurem a sustentabilidade do agronegócio familiar. Este trabalho objetiva selecionar 
cultivares de tomateiro e substratos no sistema de cultivo protegido para agricultura familiar na 
região metropolitana de Manaus. Serão avaliadas as cultivares de tomate Setcopa, Santa 
Bárbara, Yoshimatsu e Duradoro em quatro tipos de substratos: S1) 30% fibra de coco + 70% 
solo + NPK e calcário dolomítico; S2) 30% esterco de gado curtido + 70% solo + NPK e 
calcário dolomítico; S3) 30% carvão triturado + 70% solo + NPK e calcário dolomítico; S4) 
100% solo + NPK e calcário dolomítico. O delineamento experimental será disposto em blocos 
casualizados, com esquema fatorial 4 x 4, com quatro repetições. As variáveis a ser avaliadas 
são: precocidade, altura das plantas, área foliar, diâmetro de caule, matéria seca do sistema 
radicular, número de frutos por planta, produção total e comercial por planta, teor de macro e 
micronutrientes da planta. Os dados serão submetidos à análise de variância, e as médias, 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Palavras-chave: Lycopersicom esculentum Mill., cultivo protegido, olericultura no Amazonas.

Introdução

Atualmente, no Brasil, há cerca de 4,5 milhões de estabelecimentos agropecuários de caráter 
familiar, correspondendo a 80% do total, responsáveis pela ocupação de aproximadamente 
70% da mão-de-obra na área rural dos municípios brasileiros. Tais unidades produtivas 
respondem por 84% da mandioca, 67% do feijão, 58% dos suínos e frangos, 52% do leite, 
49% do milho e 31% do arroz produzidos no País (LISITA, 2005).

A agricultura familiar, no Estado do Amazonas, possui papel fundamental para o 
desenvolvimento da região, evidenciando a necessidade da implementação de ações que 
visem ao fortalecimento dessa atividade, tais como a incorporação de novas tecnologias 
agropecuárias que proporcionem alto retorno econômico, que minimizem os riscos e 
assegurem a sustentabilidade do agronegócio familiar. Dentre as novas tecnologias 
agropecuárias, pode-se destacar o cultivo de tomate em substrato, como alternativa para 
aumentar a eficiência relativa dos sistemas tradicionais, resguardando as especificidades de 
sua base natural e seu contexto social e econômico.



sua capacidade de aproveitar com 
vantagens as variações do ambiente. Uma 
variedade de sucesso deve apresentar, em 
diferentes condições de ambiente, alta 
produtividade e superioridade estável 
(BORÉM, 2001). Por falta de informação 
técnica sobre as cultivares disponíveis no 
mercado, a maioria é sugerida por 
comerciantes de produtos agrícolas ou por 
olericultores, sem ter a certeza da eficiência 
produtiva e da adaptação às condições 
climáticas da região, havendo, assim, a 
necessidade de pesquisas.

É importante, para o desenvolvimento da 
olericultura e principalmente para a cultura 
do tomate, a identificação de cultivares mais 
adaptadas às condições climáticas locais e a 
determinação da eficiência de substratos, 
obtidos de produtos disponíveis em Manaus. 

Portanto, o presente projeto tem como 
objetivo selecionar cultivares de tomateiro e 
substratos que apresentem maior 
desempenho produtivo com uso de 
fertirrigação no sistema de cultivo protegido 
para agricultura familiar nas condições 
climáticas da região metropolitana de 
Manaus.

Material e Métodos

O experimento será conduzido no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Caldeirão, Município de Iranduba, 
AM. A casa de vegetação será de madeira de 
lei, modelo capela, com largura de 7,5 m, 
comprimento de 50,4 m, altura do pé direito 
de 3,2 m e altura central 5,4 m, coberta com 
plástico polietileno transparente de baixa 
densidade (PEBD) com espessura de 150 µm 
e aberta nas laterais.

Serão avaliadas as cultivares de tomate 
Setcopa, Santa Bárbara, Yoshimatsu e 
Duradoro em quatro substratos: S1) 30% 
fibra de coco + 70% solo adicionado NPK e 

calcário dolomítico; S2) 30% esterco de 
gado curtido + 70% solo adicionado NPK e 
calcário dolomítico; S3) 30% carvão 
triturado + 70% de solo adicionado NPK e 
calcário dolomítico; S4) 100% solo 
adicionado NPK e calcário dolomítico. Esses 
substratos serão desinfestados com uso de 
vapor a uma temperatura de 100º C para o 
controle de fitopatógenos, plantas daninhas 
e pragas. A solução nutritiva será fornecida 
por fertirrigação, conforme descrito por 
Moraes & Furlani (1999).

A caracterização dos componentes dos 
substratos e das misturas, antes e após 
desinfestação, será por meio de análises 
físico-químicas. As propriedades avaliadas 
serão teores de matéria orgânica, nitrogênio, 
relação carbono/nitrogênio (C/N), pH, P, K, 
Ca, Mg, S, Na, Fe, Mn, Cu, Zn e B, conforme 
procedimento metodológico descrito por 
Silva (1999), além do cálculo da CTC e V%. 
As propriedades físicas avaliadas serão: 
capacidade de aeração (CapAr), porosidade 
após cessado o processo de drenagem; água 
facilmente disponível (AFD), umidade entre 1 
e 5 kPa; água de reserva (ARes), teor de 
umidade entre as tensões de 5 e 10 kPa; 
condutividade elétrica (CE); curva de 
retenção de umidade (CRU), proposto por 
Carrijo et al. (2004). 

As mudas serão produzidas em casa de 
vegetação com as laterais protegidas com 
tela anti-afídeos, em bandejas de poliestireno 
expandido de 128 células, de acordo com a 
técnica rotineira na produção comercial. O 
transplantio será realizado quando as mudas 
se encontrarem no estádio de cinco folhas 
definitivas. 

O delineamento experimental será disposto 
em blocos casualizados, com esquema 
fatorial 4 (cultivares) x 4 (substratos), com 
quatro repetições. Os blocos serão 
instalados com objetivo de minimizar 
qualquer diferença microclimática que
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O tomateiro, Lycopersicom esculentum Mill., 
é a segunda hortaliça mais cultivada no 
mundo, superada apenas pela batata 
(CANÇADO JÚNIOR et al., 2003). No Brasil, 
dentre as oleráceas cultivadas, o tomate é a 
mais importante, considerando-se a 
demanda de consumo, a geração de 
emprego e renda e a participação expressiva 
no agronegócio, por ser um dos produtos 
hortícolas mais consumidos, tanto in natura 
como industrializados (MARTINS, 1992; 
ALVARENGA, 2004). Anualmente, são 
cultivados mais de 58 mil hectares, que 
resulta em uma produção anual em torno de 
três milhões de toneladas, sendo uma das 
hortaliças com maior potencial de produção 
por área cultivada (LOPES &ÁVILA, 2005).

No Amazonas, o tomate é a terceira hortaliça 
de  f r u to  ma i s  consum ida ,  com 
aproximadamente 1.185 t/mês, superado 
apenas pela melancia e pela abóbora. Cerca 
de 92% do tomate comercializado no Estado 
é importado de Rondônia, São Paulo e Santa 
Catarina, numa visível evasão de divisas e 
dependência externa (SEPROR-AM, 2005).

A produção de tomate na Região Amazônica 
é dificultada por doenças e pragas no solo, 
por altas temperaturas e por elevado índice 
pluviométrico, sendo a ocorrência de 
murcha-bacteriana (Ralstonia solanacearum) 
o principal fator limitante. Muitos solos, 
apesar de física e quimicamente apropriados 
para a tomaticultura, são contaminados com 
essa bactéria, que sobrevive por longo 
período no solo quente e úmido. As 
cultivares disponíveis não apresentam níveis 
satisfatórios de resistência, práticas de 
manejo, tais como a rotação de cultura, não 
são eficazes no controle dessa doença, 
portanto não se dispõe de nenhuma técnica 
de cultivo que possa garantir o sucesso do 
tomate no solo permanentemente quente e 
úmido (BRITO et al., 2006).

Cultivos em substrato demonstram grande 
avanço frente aos sistemas de cultivo no 
solo, pois oferecem vantagens, como: 
manejo adequado da água; fornecimento de 
nutrientes em doses e épocas apropriadas; 
redução do risco de salinização do meio 
radicular; e redução da ocorrência de 
problemas fitossanitários. O uso de 
substrato traduz-se em benefícios diretos no 
rendimento e na qualidade dos produtos 
colhidos. A caracterização de produtos 
encontrados nas diferentes regiões do País e 
a viabilização destes como substrato 
agrícola é fundamental para reduzir os custos 
da produção (ANDRIOLO et al., 1999).

Conforme descrito por Sassaki (1997), é 
importante desenvolver substratos de baixo 
custo, de fácil utilização, de longa 
durabilidade e recicláveis, assim como 
desenvolver métodos para reaproveitá-los no 
cultivo convencional e na melhoria das 
condições químicas e físicas do solo. Nesse 
sentido, destaca-se a utilização da casca de 
coco verde, cuja água é bastante consumida 
no Brasil, e a casca é descartada (CARRIJO 
et al., 2002), da mesma forma que resíduos 
da indústria carvoeira, madeireira e 
agroindustrial, pois ocupam grande volume e 
apresentam decomposição lenta, provo-
cando problemas ambientais.

Freqüentemente, novas cultivares de tomate 
com maior potencial produtivo e resistência 
às doenças mais comuns são lançadas no 
mercado. Essas cultivares são desenvolvidas 
em regiões de condições climáticas 
diferentes das da Amazônia, e as variações 
do ambiente causam efeito direto no 
comportamento dos genótipos. Na avaliação 
de cultivares de hortaliças, os rendimentos 
médios mais elevados, nos ensaios de 
competição associados a fatores de 
qualidade, são utilizados como critérios de 
recomendação (RODRIGUES, 2005). A 
adaptabilidade de uma variedade refere-se à
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possa ocorrer dentro da casa de vegetação. 
Sendo assim, cada quadrante da casa de 
vegetação corresponderá a um bloco. 

A parcela experimental será constituída de 
doze plantas dispostas em fileiras simples e 
acondicionadas sobre valas abertas no solo 
com profundidade de 0,20 m, largura de 
0,30 m, comprimento de 4,8 m, contendo 
288 L de substrato, forradas com plástico de 
polietileno dupla face de 200 µm e com 
declividade de 2%, a fim de evitar o contato 
do substrato com o solo e facilitar a 
drenagem da solução nutritiva excedente. 
As valas serão construídas permitindo o 
espaçamento de 0,9 m entre linha e 0,4 
entre plantas. Será considerada área útil as 
oito plantas centrais de cada parcela.

A condução da planta será na forma vertical 
em uma haste, através de fitilhos, com 
desbrota de todos os brotos axilares, sem 
raleio de frutos e flores. Será utilizado 
sistema de irrigação localizado, com tubo 
gotejador auto-compensado, instalado ao 
lado do caule de cada planta. Como 
bordadura, será cultivada duas fileiras de 
plantas nas laterais do experimento.

A lâmina de água e a freqüência de irrigação 
serão baseadas na aval iação da 
condutividade elétrica (CE) e do controle da 
quantidade (20% a 30%) do efluente 
drenado (CARRIJO & MAKISHIMA, 2003).

As variáveis a ser avaliadas são: precoci-
dade (início da colheita após a semeadura), 
altura das plantas, diâmetro do caule, área 
foliar, matéria seca do sistema radicular, 
número de cachos e de frutos por planta; 
peso dos frutos comerciais, produção total e 
comercial por planta, teor de macro e 
micronutrientes da planta. Os dados serão 
submetidos à análise de variância e as 
médias serão comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
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